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Resumo:  
 
O manjericão (Ocimum basilicum), pertencente à família Lamiaceae, e ao grupo de 
plantas medicinais e aromáticas utilizadas para diversos fins. A irrigação de plantas é 
umas das mais importantes tecnologias empregadas para aumentar a produtividade e 
permitir maior eficiência e estabilidade na produção agrícola. Dessa maneira o 
objetivo deste experimento foi analisar o efeito de diferentes lâminas de irrigação no 
crescimento, produção de biomassa e qualidade do óleo essencial de duas cultivares 
de manjericão. Foi analisado o comprimento da parte área (CPA), comprimento de 
raiz (CR), massa seca de raiz (MSR), massa fresca de parte aérea (MFPA), massa 
seca de parte aérea (MSPA), área foliar (AF) e as características e composição do 
óleo essencial. Com estas análises, concluiu-se que para a melhor obtenção de 
biomassa, o recomendado é que as plantas sejam submetidas a determinado estres 
hídrico, mais especificamente com a lâmina d’água de 150% da capacidade de 
campo. 
 
Introdução:  
 
O manjericão (Ocimum basilicum) pertencente à família Lamiaceae, faz parte de um 
grupo de plantas medicinais e aromáticas de grande valor econômico, muito utilizado 
para diversos fins: medicinal, ornamental, aromático, condimentar, na indústria de 
perfumaria e de cosméticos. 
Silva et al. (2002) estudaram o efeito do estresse hídrico sobre o teor, a composição 
química do óleo essencial e o crescimento de Melaleuca alternifolia Cheel 
(Myrtaceae) e observaram que a deficiência hídrica severa diminuiu o crescimento, a 
produção de biomassa fresca e seca das plantas e o teor de óleo essencial. Carvalho 
et al. (2003) estudaram artemísia (Tanacetum parthenium L.), mantidas a 100; 90; 70 
e 50% da capacidade de campo e verificaram reduções de 16% na altura e 22,5% na 
massa fresca nas plantas crescidas a 50% da capacidade de campo, em relação às 
crescidas a 90% da capacidade de campo. 
A irrigação e a nutrição mineral de plantas são umas das mais importantes 
tecnologias empregadas para aumentar a produtividade e permitir maior eficiência e 
estabilidade na produção agrícola. 



 

 

Por isso, o objetivo deste experimento foi analisar o efeito de lâminas de irrigação no 
crescimento, produção de biomassa e qualidade do óleo essencial de manjericão, 
cultivado em ambiente protegido. 
 
Materiais e métodos: 
 
A pesquisa foi conduzida em vasos em condições de casa de vegetação em área 
experimental da UEM, Campus Sede. O solo utilizado nos vasos foi coletado na 
Fazenda Experimental de Iguatemi, pertencente à Universidade Estadual de Maringá, 
da camada de 0-20 cm. A adubação foi realizada por fertirrigação, de acordo com os 
resultados obtidos na análise químico do solo. 
As mudas foram obtidas por sementes comerciais, semeadas em bandeja de 
polipropileno de 200 células, mantendo-se apenas uma planta por célula. Foram 
mantidas em viveiro com irrigação diária até apresentarem um tamanho médio de 15-
20 cm.  
O experimento foi instalado em um delineamento experimental em blocos ao acaso 
constando de três tratamentos, sendo três lâminas de irrigação baseadas na 
capacidade de campo do solo (CC), sendo (T1–50% CC, T2 –100% CC, T3 –150% 
CC), constando de seis plantas por tratamento e quatro repetições totalizando 72 
vasos. Desse total, três plantas foram utilizadas para as análises agronômicas e três 
serão utilizadas para a extração do óleo essencial. 
As medições de altura das plantas durante o ciclo foram realizadas semanalmente e a 
colheita foi realizada quando as plantas se encontraram em pleno florescimento. As 
folhas, inflorescências e raízes foram pesadas em balança analítica e em seguida 
armazenadas em sacos de papel Kraft e secas em estufa com circulação de ar a 
temperatura constante de 40 graus até peso constante.  
Utilizando uma balança analítica, foi determinada a massa fresca de parte aérea 
(MFPA), massa seca de parte aérea (MSPA) e massa seca de raízes (MSR). A 
eficiência do uso da água (EUA) será calculada com base na seguinte equação: 

 
EUA = MSPA (g)                EUA em g mm-1 

                                               mm 
 

Os resultados obtidos foram avaliados estatisticamente pelo Teste de Tukey a 5% de 
significância. 
 
Resultados e Discussão: 
 
A Tabela 1 apresenta os dados médios de cada característica observada em cada 
tratamento junto com a análise estatística realizada por meio do Teste de Tukey a 5%. 
 
 
 
 
 
 



 

 

Tabela 1. Desempenho de produção de biomassa de manjericão, cultivar folha fina, 
em função de diferentes lâminas de irrigação. 

Trat. Altura 
(cm) 

Comp 
raíz (cm) 

Área 
foliar 
(cm2) 

MMF 
Folhas 

MMF 
Flores 

MMF 
Ramos 

MMS 
Folhas 

MMS 
Flores 

MMS 
Ramos 

MMS 
Raízes 

1 (50% CC) 43,67 a 35,89 a 872,05 c 75,33 a 23,33 a 63,41 a 24,64 a 8,83 a 23,45 a 34,99 a 

2 (100% CC) 43,44 a 35,56 a 690,70 b 56,31 b 21,81 a 50,58 a 23,19 a 8,59 a 21,51 a 33,20 a 

3 (150% CC) 44,06 a 35,94 a 1123,34 a 80,24 a 27,05 a 71,37 a 29,63 a 9,90 a 26,07 a 41,57 a 

F 0,081 0,020NS 19,469* 3,387* 0,488 NS 2,549 NS 2,635 NS 0,622 NS 2,247 NS 2,768 NS 

CV (%) 6,12 10,30 13,47 23,81 39,25 26,05 19,75 23,69 15,78 17,74 
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. NS – não significativo. * 
significativo a 5% de probabilidade. 

 
De acordo com a Tabela 1, com as diferentes lâminas de água, observou-se 
diferenças estatísticas apenas para a área foliar das raízes e para a área foliar das 
folhas. Com relação à altura de planta, comprimento de raiz, MMFFlores, MMFFlores, 
MMFRamos, MMSFolhas, MMSFlores, MMSRamos e MMSRaízes, não foram 
obtidas diferenças estatísticas entre elas. Em ambas situações, o melhor 
desempenho foi obtido quando as plantas foram submetidas a estresse hídrico, tanto 
positivo, quanto negativo, apresentando um reflexo da planta com maior desempenho 
vegetativo.  
A respeito das análises voltadas a qualidade de óleo essencial da cultivar, não foi 
possível extrair óleo suficiente para que estas pudessem ser realizadas. 

 
Conclusões  
 
Com base nas informações obtidas, conclui-se que para a melhor obtenção de 
biomassa, o recomendado é que as plantas sejam submetidas a determinado estres 
hídrico, mais especificamente com a lâmina d’água de 150% da capacidade de 
campo. 
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